
 

"Protegendo as nascentes do Pantanal" 

Diagnóstico da Paisagem: Região das Cabeceiras do Rio Paraguai 

 

Apresentação 

 O ciclo de garimpo mecanizado (ocorrido nas décadas de 80 e 90), sucedido pelo avanço 

das monoculturas de soja e cana de açúcar, o desmatamento para subsidiar carvoarias, a criação 

de novos assentamentos de reforma agrária e a intensificação da pecuária, provocaram um 

acelerado processo de degradação ambiental e desagregação social na região. O desmatamento 

de extensas áreas de vegetação nativa, inclusive de matas ciliares, pelos grandes 

empreendimentos rurais, tem causado sérios impactos ambientais. Por ser uma região de solo 

frágil, com textura arenosa, estão ocorrendo  no local altos índices de erosão e assoreamento.  

  Por sua vez, a agricultura familiar ainda não encontrou alternativas efetivas de atividades 

compatíveis com a sustentabilidade ambiental nem econômica e tem exercido forte pressão 

sobre a vegetação, solos e recursos hídricos da região, através do desmatamento indiscriminado, 

inclusive de Áreas de Preservação Permanente. Ao mesmo tempo, essa atividade não tem gerado 

renda, deixando os assentados e os agricultores familiares em situação de pobreza. Essa situação 

agrava o processo de fragmentação da paisagem, pondo em risco a rica biodiversidade da região, 

especialmente pelo desaparecimento dos remanescentes de florestas estacionais. Além disso, a 

erosão dos solos e o assoreamento dos rios, assim como os riscos de alterações no regime hídrico 

têm impactos em toda a bacia do Pantanal. 

Objetivo  

Gerar informação sobre a dimensão e dinâmica do desmatamento como subsídio para 

elaboração de políticas públicas, buscando consolidar a conexão de fragmentos florestais, 

indicando áreas prioritárias para recuperação ambiental e trazendo elementos que auxiliem a 

proposição de alternativas para a agricultura familiar nos assentamentos rurais. 

Caracterizar o processo de degradação e fragmentação da paisagem da área das 

nascentes do Rio Paraguai, e identificar os principais fragmentos florestais na definição de áreas 

para formação de corredores ecológicos. 

Objetivos Específicos 

¶ Caracterização da Dinâmica do Desmatamento 

¶ Identificação das propriedades cadastradas no Sistema de Licenciamento Ambiental da 

Propriedade Rural (SLAPR) de Mato Grosso 

¶ Identificação das áreas de nascentes e matas ciliares  degradadas (na escala 

correspondente à disponibilidade de imagens de satélite)  



¶ Identificação e caracterização de áreas prioritárias para a conservação e recuperação na 

bacia visando subsidiar o poder público para a tomada de decisão referente à criação de 

Unidades de Conservação 

 

 

Metodologia de Trabalho e Resultados 

Utilizamos produtos de sensoriamento remoto e base de dados vetorial de diversas fontes 

para realizar um diagnóstico da paisagem na área de estudo.  Definimos uma região de interesse 

para selecionar as bases e montamos um sistema de informação geográfica do projeto. As 

informações contidas neste SIG são: 

  Assentamentos do INCRA 

 Estradas mapeadas pelo IMAZON 

 Imagens TM, CCD, HRC e SRTM 

 Base municipal do IBGE 

 Desmatamento da SEMA-MT 

 SLAPR ς Sistema de Licenciamento Ambiental Rural do Estado de Mato Grosso 

Para o processamento digital das imagens usamos o PDI ENVI 4.5 + IDL, e para o 

armazenamento, geoprocessamento e disponibilização dos dados usamos o SIG ArcGIS 9.2 + 

Spatial Analyst. 

 

Dinâmica do desmatamento:  

Analisamos a dinâmica do desmatamento até 2007 nos três municípios da região das 

cabeceiras do Rio Paraguai, estado de Mato Grosso. Nessa análise, utilizamos os dados de 

desmatamento da Secretaria de Meio Ambiente do Estado de Mato Grosso (SEMA ς MT). 

Até o ano de 2007, foi desmatada uma área total de 5.921 km² do território que abrange 

os municípios de Alto Paraguai, Diamantino e Nortelândia. Isso representa 54% da área total 

desses municípios. A maior parte dos desmatamentos 5.292 km² (89%) ocorreu até 1999, 464km² 

(8%) entre 2000 ς 2004 e 164 km² (3%) entre 2005 - 2007. (Figura 1).  

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Do total de desmatamentos registrados nos três municípios analisados, 76% ocorreram 

em Diamantino. O município de Diamantino teve, até 2007, 4.478 km² (59%) do seu território 

desmatado. Sendo que 4.002 km² (89%) desse total ocorreram até 1999. Entre 2000 e 2004 foram 

registrados 369 km² e, entre 2005 e 2007, redução para 106 km².   

Nortelândia teve 675 km² (50%) do seu território desmatado até 2007. Desse total, 638 

km² (95%) já havia sido desmatado até 1999. Entre 2000 e 2004, foi registrada uma área 

desmatada de 13 km² e o desmatamento ocorrido entre 2005 e 2007 foi de 24 km² (4%) do total 

desmatado no município.  

O município de Alto Paraguai teve, até 2007, 768 km² (37%) do seu território desmatado. 

Desse total 652 km² (85%) foi registrado até 1999. Entre 2000 e 2004, foi registrada uma área 

desmatada de 82 km² ( 11% ) e o desmatamento ocorrido entre 2005 e 2007 foi de 34 km² (4% do 

total). 

   

Tabela 1 Dinâmica do desmatamento por município até 2007 

 
 
 
 

Municípios Área km² 
até 1999

2000 - 

2004

2005 - 

2007 Total %

Alto Paraguai 2.051       652         82       34            768     37

Diamantino 7.624       4.002      369     106          4.478  59

Nortelândia 1.351       638         13       24            675     50

Total geral 11.026     5.292      464     164          5.921  54

Desmatamento

Figura 1. Área desmatada (km²) até 2007, por município 
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SLAPR ς Sistema de Licenciamento Ambiental Rural do Estado de Mato Grosso 

A área total de propriedades cadastradas no Sistema Integrado de Monitoramento e 

Licenciamento Ambiental (SIMLAM) do Estado de Mato Grosso, em junho de 2009, nos 

municípios do projeto foi de 3.521 km².  

Diamantino é o município que tem 2.973 km² (38,96%) de seu território em propriedades 

cadastradas no sistema, seguido de Alto Paraguai, com 354 km² (17,24%) e Nortelândia, com 193 

km² (14,29%).(Tabela 2) 

O PA Raimundo Rocha (65 km²) em Nortelândia e o PA Serra da Esperança (26 km²) em 

Alto Paraguai possuem cadastro no SIMLAM. 

Tabela 2 Área do município em propriedades cadastradas no SIMLAM 

Município 
Area 
Total 

Area 
SIMLAM Percentual 

Diamantino 7,623.90 2,973.12 39.00% 

Alto Paraguai 2,051.29 354.97 17.30% 

Nortelândia 1,351.07 193.18 14.30% 

Total Geral 11,026.26 3,521.27 31.94% 

 

Figura 2 Mapa da dinâmica do desmatamento até 2007 por município 



 

Figura 2 Mapa das Propriedades cadastradas no SIMLAM em junho de 2009 

 

 

Mapeamento de nascentes e rios:  

Utilizamos as imagens άLANDSAT_5_TM_20090509_227_070έ e SRTM, disponíveis 

gratuitamente na internet, para mapear as nascentes e rios da região de interesse.  Processamos 

a imagem LANDSAT TM ao nível de correção atmosférica seguindo as seguintes etapas: 

1. Selecionar e solicitar a imagem desejada no catálogo do INPE. 

2.  Download de 6 bandas espectrais, a saber: 

a. Banda 1 (azul) 

b. Banda 2 (verde) 

c. Banda 3 (vermelho) 

d. Banda 4 (infravermelho próximo) 

e. Banda 5 (infravermelho médio) 

f. Banda 7 (infravermelho distante) 

3. Composição de bandas e georeferenciamento. 

4. Calibração e correção atmosférica da imagem. 

Com a imagem pronta, mapeamos a hidrografia por interpretação visual em uma escala de 

1:20.000, fornecendo um produto na escala de 1:100.000 sendo apropriado para análises em 

escala regional.  Uma vez pronto, o arquivo vetorial linear da hidrografia foi utilizado para gerar as 

feições vetoriais pontuais de nascentes através de uma operação de geoprocessamento em 

ambiente SIG.  Para o mapeamento das feições poligonais de água (rios largos, lagoas e lagos) 

utilizamos a banda quatro (infravermelho) da imagem de satélite. 



 

 

Mapeamento das APPs: 

O mapeamento das APPs foi feita de forma automática utilizando um modelo de 

geoprocessamento desenvolvido pelo laboratório de SIG do ICV.  Neste modelo, utiliza-se das 

feições vetoriais criadas (nascentes, rios e lagoas) em um modelo que calcula as zonas de 

influencia (APP) de acordo com a legislação vigente.  Neste exercício foi usada a lei estadual, que 

define as APPs associadas aos cursos ŘΩłƎǳŀ como: 

a. 100 metros a partir das nascentes. 

b. 50 metros para rios com largura inferior a 50 metros. 

c. 100 metros para rios com largura de 50 a 200 metros. 

d. 200 metros para rios com largura de 200 a 500 metros. 

e. 500 metros para rios com largura superior a 600 metros. 

 

 

Mapeamento da Vegetação e Uso do Solo 

Classificamos a Imagem Landsat com uma metodologia supervisionada que utiliza o 

algoritmo de Máxima Verossimilhança, considerando uma legenda com as classes: Floresta, 

Cerrado, Pastagem, Solo exposto, Água e Nuvens. 



 

 

Análises topográficas 

Utilizamos a imagem SRTM para gerar mapas de declividade, das bacias e sub-bacias 

hidrográficas, e do sombreamento do relevo da região, como mostra a figura. 

 

 

 



Análises de sobreposição 

Em nosso SIG realizamos as seguintes análises de sobreposição: 

 Classes de vegetação e uso do solo x Janela da região de interesse 

 

 Classes de vegetação e uso do solo x Assentamentos 

 

 Classes de vegetação e uso do solo x APPs 



 

 Classes de vegetação e uso do solo x Sub-bacias hidrográficas 

 

 Classes de vegetação e uso do solo x APPs x Sub-bacias hidrográficas 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Classes de vegetação e uso do solo x APPs x Assentamentos 
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Detalhamento da vegetação e uso do solo com imagens fusão CCD e HRC 

Utilizamos uma técnica de realce conhecida como fusão de imagens para gerar um mapa 

mais detalhado da área dos assentamentos.  Usamos uma transformação RBG -> HSV de uma 

cena CCD (20m) que abrange a região dos assentamentos e substituímos o V pela imagem HRC 

(2,5m).  Obtivemos imagens para três assentamentos, nos quais re-mapeamos a hidrografia, 

vegetação e uso do solo a uma escala de 1:7.500, possibilitando um produto final na escala mais 

adequada para o planejamento em escala local. 

Planejamento de corredores ecológicos  

Utilizamos uma metodologia multicriterial para definirmos áreas com maior potencial para 

recuperação de corredores ecológicos.  Os componentes deste planejamento são: 

1- Fragmentos Florestais e de Cerrado (vegetação original remanescente): 

Estes fragmentos representam uma variável importante para o estabelecimento da 

conectividade, portanto consideramos como parâmetros de efeito positivo quanto maior for o 

fragmento e quanto mais próximo de 1 (um) for seu índice de forma. 

O Índice de forma é calculado pela fórmula: 

 

2 ς APPs degradadas (solo exposto e pastagem) 

Estes fragmentos representam áreas que por lei deveriam estar cobertas com vegetação 

original, mas foram convertidas ou sofreram algum tipo de degradação.  Estas áreas deverão ser 

consideradas como prioritárias na implantação de parcelas de restauro.  A prioridade na escolha 

das áreas será definida pela sua localização geográfica em relação aos fragmentos florestais e de 

cerrado. Consideramos um parâmetro de efeito negativo quanto maior for sua distância dos 

grandes fragmentos. Para tal, utilizamos a ferramenta que calcula a distância euclidiana dos 

fragmentos, com fator de escala variando de acordo com seus parâmetros: tamanho e forma.  

Assim, áreas que estão mais próximas de fragmentos grandes (com menos efeito de borda) são 

mais desejáveis, portanto recebem um valor mais elevado do que áreas situadas na mesma 

distância de fragmentos menores e com maior efeito de borda. 

3 ς Estradas e Rodovias 

Este componente pode ser considerado tanto como um fator positivo como um fator 

negativo.  Se considerarmos que a facilidade de acesso à área é uma vantagem para a 

implantação da parcela de restauro, é um fator positivo. Mas podemos pensar que a presença de 

uma estrada ou rodovia cria uma barreira, quebrando a conectividade dos fragmentos e pode ser 

considerada como negativa. Sendo assim, adotamos que o fator de proximidade às estradas traz 

mais desvantagens do que vantagens, portanto, será atribuído um maior valor para áreas que 

estiverem mais distantes das estradas e rodovias. 



 

 

 



 

 

 



 



  

 


